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População alvo a ser atendida 
 

O presente Projeto de Extensão está em fase inicial de sua estruturação e 

pretende atingir técnicos, produtores rurais, professores e alunos de escolas de nível 

fundamental, médio e superior da região metropolitana de Curitiba. 

 

 

Resumo 
 
Considera-se tecnologia social todo produto, método, processo ou técnica criados 

para solucionar algum tipo de problema social e que atendam aos quesitos de 

simplicidade, baixo custo, fácil aplicabilidade e impacto social comprovado. É um 

conceito que remete para uma proposta inovadora de desenvolvimento, baseada na 

disseminação de soluções para problemas voltados a demandas de água, 

alimentação, educação, energia, habitação, renda, saúde e meio ambiente, dentre 

outras. As tecnologias sociais podem nascer no seio de uma comunidade ou no 

ambiente acadêmico. Podem ainda aliar saber popular e conhecimento técnico-

científico. Importa essencialmente que sua eficácia seja multiplicável, propiciando 

desenvolvimento em escala. São numerosos os exemplos de tecnologia social, indo 

do clássico soro caseiro – mistura de água, açúcar e sal que combate a 

desidratação e reduz a mortalidade infantil – até as cisternas de placas pré-

moldadas que atenuam o problemas da seca no nordeste, entre outros.  

 

 
 



 
 
Objetivo Geral e Específicos 
 

Desta forma a presente proposta de Projeto de Extensão Universitária, alocado no 

Departamento de Solos e Engenharia Agrícola (DSEA) / LAMOSA da UFPR, tem 

como objetivo geral difundir, promover, conscientizar e constituir junto aos técnicos 

extensionistas, proprietários rurais, professores e estudantes, tecnologias sociais 

voltadas ao desenvolvimento sustentável de áreas rurais e urbanas e que permitam 

a utilização e racionalização da água e energia. Os objetivos específicos do presente 

projeto de extensão universitária são: (a) elaborar revisões bibliográficas sobre 

estudos, pesquisas e desenvolvimento de tecnologias alternativas; (b) promover a 

produção e divulgação de informações e conhecimentos técnicos e científicos que 

digam respeito às atividades pertinentes ao desenvolvimento sustentável de áreas 

rurais e urbanas quanto à utilização e racionalização de água e energia; (c) criar 

mecanismos que permitam a visitação de escolares à Universidade para conhecer 

temas relacionados à tecnologia social; d) capacitar técnicos, professores e alunos 

para utilização e difusão destas tecnologias. 

Etapas para realização do projeto 

O presente Projeto de Extensão será realizado em três etapas.  

(a) Primeira etapa 
 Basicamente, a primeira etapa do projeto concentra a realização das 

seguintes atividades: 

• Organização de um banco de tecnologias sociais e imagens, onde será realizada 

uma profunda revisão bibliográfica sobre diversos temas. Posteriormente, como 

frutos desta revisão pretende-se realizar: 

– Treinamento dos bolsistas e estagiários do projeto para realização das tarefas que 

estão sendo previstas no projeto; 

– Organizar o material bibliográfico e redigir textos didáticos; 

– Construir uma home page;  

– Realização de um CD Rom educativo, que permita ilustrar e justificar os cuidados 

necessários na utilização da água e energia quanto aos riscos e desperdícios; 



 
 

• Realizar questionários e levantamentos (diagnóstico) referentes aos problemas de 

racionalização de água e energia, que possam auxiliar escolas, propriedades rurais, 

região metropolitana de Curitiba e outras instituições; 

• Associar as tecnologias sociais mais adequadas para solução dos problemas 

levantados; 

• Organizar e realizar palestras em escolas do primeiro e segundo grau e em locais 

onde o levantamento realizado mostre ser mais necessário; 

• Organizar e realizar alguns eventos e, ou, cursos de extensão para inicialização. 

Estes eventos e, ou, cursos a princípio serão abertos para os alunos de graduação 

UFPR, funcionários públicos e professores. 

No “Item 4” encontram-se descritas uma séries de atividades que foram ou 

estão sendo realizadas dentro desta etapa, visando proporcionar uma estrutura 

adequada para permitir o inicio da segunda e terceira etapas. 

 

(b) Segunda etapa  
Difusão do material de tecnologia social para técnicos extensionistas, professores, 

produtores rurais e estudantes, através de visitações à UFPR e  realização de vários 

Cursos de Extensão. Pretende-se também desenvolver programas computacionais 

educativos, maquetes, entre outros materiais didáticos. 

 

(c) Terceira etapa  
A partir do material organizado (didático, site, CD, entre outros) e da difusão da 

tecnologia social realizada ao nos Cursos de Extensão, realizados ao longo dos 

primeiros anos do projeto, resgatar e/ou desenvolver tecnologias sociais junta da 

sociedade, conforme as suas necessidades. Este processo será organizado e 

realizado em novos cursos de extensão e será interessante para permitir: um 

processo de ensino-aprendizagem; a realimentação e formação progressiva do 

banco de dados; e avaliação do próprio Projeto. 

 



 
 

Atividades realizadas no projeto  

Os subitens dispostos a seguir relacionam uma série de atividades que já 

foram ou estão sendo desenvolvidas nestes primeiro ano, dentro da primeira 

etapa do projeto. Por enquanto, a maior parte dos trabalhos realizados ainda 

encontra-se concentrada na produção de materiais visando proporcionar uma 

estrutura adequada para permitir o inicio da segunda e terceira etapas, onde a 

difusão da tecnologia social com a organização de cursos e eventos de extensão 

universitária será prioritária. 

1  Organização de cursos de extensão universitária 

 Realização do Curso de Extensão Universitária, intitulado “Programação 

DELPHI aplicada ao desenvolvimento de programas para a engenharia rural”. 

Este curso de 60 h de duração foi realizado entre maio e agosto de 2004 e teve 

como principal objetivo: atualizar o conhecimento de profissionais (professores, 

alunos, técnicos) para atuarem na área de desenvolvimento de programas 

voltados à engenharia rural, com enfoque a tecnologia social.  

2  Realização de material didático  

O Projeto visa produzir material didático que possa ser utilizado, de forma 

clara e acessível por técnicos, produtores rurais, professores e alunos do ensino 

fundamental e médio. Desta forma, o seguinte material encontra-se em 

desenvolvimento:  

(a) Produção de três cartilhas voltadas para os estudantes do ensino fundamental, 

contendo informações e ilustrações sobre a importância e os cuidados que se 

deve ter com a água, energia e lixo em no nosso dia-a-dia. As três cartilhas já 

estão em fase final de correção e deverão ser disponibilizadas na internet. 

(b) Digitalização de duas cartilhas realizadas pela COPEL, contendo informações e 

imagens referentes aos principais cuidadas que os adultos e crianças devem ter 

com a energia elétrica disponível nas residências, nas escolas e outros locais de 



 
 

trabalho. Este material terá apresentação digital e também será disponibilizado 

na internet. 

(d) Desenvolvimento de um programa que permita estimar a chuva provável mensal 

para diversas localidades no Brasil. O programa foi desenvolvido para servir de 

material didático e orientação para técnicos, professores e alunos da área de 

engenharia rural e constitui-se numa excelente ferramenta para auxiliar nas 

decisões técnicas a respeito do aproveitamento da água da chuva. A Figura 1 

mostra o formulário principal do programa, onde os cálculos de chuva provável 

são realizados. 

 

Figura 1 – Formulário do programa “Probabilidade de Ocorrência de Chuva 

Mensal” 

  

(c) Desenvolvimento de um programa que permita dimensionar fácil e seguramente 

a seção e a proteção de circuitos em baixa tensão. O programa foi desenvolvido 

para servir de material didático e orientação para técnicos, professores e alunos 

da área de engenharia rural. A Figura 1 mostra o formulário principal do 

programa, onde o cálculo da seção dos condutores é realizado. 



 
 

 

Figura 2 – Formulário do programa “Dimensionamento de Condutores Elétricos” 

3  Material para levantamento de informações técnicas 

Baseando-se nas publicações do IPARDES, um questionário envolvendo os 

temas uso da energia, água e os cuidados como lixo foi formulado e esta em fase 

de ajuste para ser aplicado no Setor de Ciências Agrárias. O questionário foi 

idealizado para ser aplicado em escolas do ensino fundamental e médio, mas a 

princípio será aplicado nos Departamentos do Setor de Ciências Agrárias visando 

identificar problemas e orientar as pessoas que utilizam estes locais quanto a 

possível solução dos mesmos. Sua aplicação está sendo prevista para o primeiro 

semestre do ano de 2005. 

4  Divulgação pela internet 

 O presente Projeto de Extensão já iniciou o desenvolvimento de sua home 

page, na qual serão disponibilizados os materiais produzidos e informações 

coletadas. Provisoriamente, alguns materiais produzidos já estão disponíveis para 



 
 

os usuários no endereço http://www.moretti.agrarias.ufpr.br, nos links extensão, 

pesquisa ou publicações. 
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